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Resumo
O objetivo deste trabalho foi observar a variação de preços no mercado varejista das frutas tropicais em
Curitiba e Região Metropolitana no período de fevereiro de 1999 a janeiro de 2000. Quatro mercados
representativos do comércio de frutas na região foram selecionados e visitados mensalmente para coleta de
preços praticados. Os preços reais foram corrigidos pelo INPC–IBGE para comparação entre os meses do ano.
As cultivares de banana comercializadas foram a ‘Caturra’, ‘Prata’, ‘Ouro’ e ‘Maçã’, com os preços médios de
R$ 0,68/kg, R$ 1,26/kg, R$ 1,64/kg e R$ 1,70/kg, respectivamente. As cultivares de abacaxi encontradas foram
a ‘Smooth Cayenne’ com preço médio de R$ 1,21/unidade e a ‘Pérola’ com preço médio R$ 2,08/unidade.
As principais cultivares de manga comercializadas foram a ‘Tommy Atkins’ e ‘Haden’ com os respectivos
preços médios R$ 1,36/kg e R$ 2,23/kg. O preço médio encontrado para o mamão ‘Formosa’ no varejo foi
de R$ 0,70/kg e R$ 1,18/kg para o mamão ‘Papaya’. O maracujá ‘Azedo’ foi encontrado com o preço médio
de R$ 1,84/kg e o maracujá ‘Doce’ com preços de R$ 8,71/kg ou R$ 1,04/unidade. A goiaba de polpa branca
foi comercializada com o preço médio de R$ 1,75/kg e a goiaba de polpa vermelha com preço médio de R$
1,40/kg. As variações mensais de preços foram distintas de acordo com a fruta e a cultivar específica.
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Abstract
This work aimed to evaluate the seasonability of tropical fruits prices in the market of Curitiba and in its
Metropolitan Region during the period from February/1999 to January/2000. The prices were collected
monthly in four representative selected markets. The real prices were corrected by the INPC-IBGE for
comparison among the months of the year. The cultivates of banana commercialized were ‘Caturra’, ‘Prata’,
‘Ouro’ and ‘Maçã’, with the average price of R$ 0,68/kg, R$ 1,26/kg, R$ 1,64/kg and R$ 1,70/kg, respectively.
The cultivates of pineapple commercialized were ‘Smooth Cayenne’ with the average price of R$ 1,21/unity
and ‘Pérola’ with the average price of R$ 2,08/unity. The main cultivates of mangoes were ‘Tommy Atkins’
and ‘Haden’ with the respective average of R$ 1,36/kg and R$ 2,23/kg. The average price of papaya ‘Formosa’
was R$ 0,70/kg and of ‘Papaya’ was R$ 1,18/kg. The passion-fruit ‘Azedo’ was commercialized with the
average price of R$ 1,84/kg and the passion-fruit ‘Doce’ with prices of R$ 8,71/kg or R$ 1,04/unity. The white
pulp guava was commercialized with the average price of R$ 1,75/kg and the red pulp guava with average
price of R$ 1,40/kg. The variations of prices during the months of the year were different according to the
fruit and specific cultivate.
Keywords: Banana; Mangoe; Market; Papaya; Pineapple.

Introdução

As frutas tropicais são mundialmente co-
nhecidas e são base da nutrição da população em
diversos países em todos os continentes. No Bra-
sil, além da alimentação humana, frutas tropicais,
como a banana, têm um papel fundamental na
fixação de mão-de-obra no meio rural e na gera-
ção de divisas para o país (SOUZA; TORRES FI-
LHO, 1997). Em inúmeras pequenas nações da
América Central a banana constitui-se na principal
fonte de divisas (PADOVANI, 1986). Há regiões em
que o consumo per capita de banana chega a apro-
ximar-se de 1 kg/dia e em outras gera benefícios
econômicos através de sua contribuição ao produ-
to interno bruto, ao estabelecimento de fontes de
emprego e na formação de divisas (ALVES, 1990).

A produção mundial de frutas em 2001
foi de 466.340.271 tM e as principais frutas tropi-
cais como a banana, abacaxi, manga e mamão re-
presentaram 24,2 % desta produção. A produção
brasileira de frutas nesse ano totalizou 31.731.991
tM representando 6,8% da produção mundial. A
banana, o abacaxi, a manga e o mamão foram res-
ponsáveis por 28,9 % da produção nacional de fru-
tas. A banana foi a principal fruta tropical produzi-
da em 2001 com 5.744.200 tM seguida pelo ma-
mão (1.450.00 tM), abacaxi (1.442.300 tM) e a man-
ga (540.000 tM) (FAO, 2002).

As frutas tropicais são cultivadas em to-
dos os estados brasileiros desde a faixa litorânea
até os planaltos do interior, embora o seu plantio
sofra restrições em virtude de fatores climáticos
no Sul do país. Além do mercado interno, as frutas
tropicais têm boa aceitação no mercado externo,

fato que incentivou as pesquisas nas áreas de pós-
colheita e comercialização no país e no mundo
(GORGATTI NETTO et al., 1994; GAYET  et al.,
1995; GORGATTI NETTO et al., 1996a; GORGAT-
TI NETTO et al., 1996b; GORGATTI NETTO et al.,
1996c).

A região Sul do Brasil não se destaca no
cultivo de frutas tropicais quando comparada a
outras regiões do país, porém a sua produção tem
importante participação no mercado local. Assim,
a necessidade e a importância de caracterização
do mercado de frutas podem ser exemplificadas
por diversas pesquisas realizadas com frutas co-
mercializadas em mercados atacadistas e varejistas
de vários estados brasileiros. As análises da co-
mercialização de frutas tropicais no Brasil são rea-
lizadas com dados de Centrais de Abastecimento
(CARVALHO, 1991; CARVALHO et al., 1994; FAGUN-
DES et al., 2000; FAGUNDES; YAMANISHI, 2001;
FIORAVANÇO et al., 1994) ou por meio de visitas
a mercados varejistas locais representativos da re-
gião estudada (CARVALHO et al., 1992; FAGUN-
DES et al., 1999; FIORAVANÇO et al., 1995; PAIVA
et al., 1996).

O objetivo deste trabalho foi analisar a
variação de preços no mercado varejista das frutas
tropicais em Curitiba e Região Metropolitana du-
rante um período de 12 meses de comercialização.

Materiais e métodos

Os preços praticados para as frutas tropi-
cais foram obtidos com visitas mensais em quatro
mercados varejistas representativos de Curitiba e
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Região Metropolitana durante o período de feverei-
ro de 1999 a janeiro de 2000. Os preços reais foram
corrigidos pelo INPC-IBGE para comparação entre
os meses do ano, com base no mês de fevereiro de
1999. Os dados de preços corrigidos foram tabula-
dos para análise das variações mensais.

Resultados e discussão

As cultivares de banana comercializadas
nos mercados de Curitiba e Região Metropolitana
no período estudado foram a ‘Caturra’, ‘Maçã’, ‘Pra-
ta’ e ‘Ouro’. A banana ‘Caturra’ foi comercializada
com os menores preços médios (R$ 0,68/kg) e teve
seu menor e maior preço durante os meses de
maio (R$ 0,53/kg) e outubro (R$ 0,81/kg), respec-
tivamente (Tabela 1). Segundo Carvalho (1991), a
banana ‘Caturra’, nome comum adotado na região
para as bananas ‘Nanica’ e ‘Nanicão’, é a mais pro-
duzida no Brasil e, em especial, na região Sul, fato
que determina a sua maior oferta e, conseqüente-
mente, menores preços nos mercados. Por outro
lado, a regularidade de oferta evita as oscilações
de preços ao longo do ano, tornando a fruta muito
acessível à população. Segundo Carvalho (1991),
os menores preços praticados para a banana ca-
turra na CEASA/PR ocorreram no período de de-
zembro a julho. Carvalho et al. (1994) também
encontraram os preços mais baixos para a banana
comercializada na CEASA/PR no período de janei-
ro a julho. Os meses de verão são períodos de
safra da banana, porém os preços baixos da bana-
na nos meses de entre-safra (outono e inverno) é
uma forma de manutenção da competitividade da
fruta nesse período em que entra no mercado um
grande volume de frutas cítricas, cuja aceitação pelo
consumidor é muito elevada. Segundo Carvalho et
al. (1994), a proximidade dos mercados da região
à Central de Abastecimento de Curitiba, principal
entreposto de comercialização de bananas no sul
do Brasil, é um fator importante que determina a
regularidade de oferta e a mais baixa variação de
preços mensais.

A banana ‘Maçã’ foi a cultivar comerci-
alizada com maiores preços médios (R$ 1,70/kg)
concordando com Carvalho (1991), sendo o mês
de dezembro o de maior preço (R$ 1,88/kg) e ja-
neiro o de menor preço (R$ 1,54/kg) (Tabela 1).
Carvalho (1991) encontrou os menores preços para
a banana ‘Maçã’ nos meses de maio a julho. Ape-
sar de ser muito bem aceita pela população, as
dificuldades de cultivo e a sua baixa resistência ao
transporte e armazenamento  contribuem para um
menor volume produzido, chegando aos merca-
dos com preços mais elevados (MANICA, 1997).

A cultivar ‘Prata’ foi encontrada com pre-
ço médio de R$ 1,26/kg, com variações de R$ 0,97/
kg no mês fevereiro a R$ 1,58/kg no mês de agos-
to (Tabela 1). O preço da banana ‘Prata’ interme-
diário ao das bananas ‘Caturra’ e ‘Maçã’ também
foi encontrado por Carvalho (1991). Nas CEASAs
do Paraná e Rio de Janeiro, a banana ‘Prata’ foi
comercializada com preços homogêneos ao longo
do ano, porém nas CEASAs de São Paulo, Belo
Horizonte e Distrito Federal, os maiores preços
foram praticados nos meses de junho e julho (CAR-
VALHO, 1991; FAGUNDES; YAMANISHI, 2001). As
variações de preços estão sempre diretamente as-
sociadas às variações de oferta da fruta.

A banana ‘Ouro’ teve preço médio de R$
1,64/kg, com variações entre R$ 1,36/kg em feve-
reiro e R$ 1,82/kg em setembro, sendo que nos
meses de agosto, novembro, dezembro e janeiro
não foi encontrada em nenhuma avaliação (Tabela
1). O cultivo da banana ‘Ouro’ não é tradicional nas
regiões produtoras sendo, muitas vezes, comerci-
alizada em pequenos mercados em beiras de estra-
da. Além desta inconstância de produção, a banana
‘Ouro’ é altamente perecível e seus frutos soltam-se
com facilidade com o avanço da maturação, invia-
bilizando a sua oferta em mercados maiores nos
quais o manuseio das frutas é elevado. Segundo
Manica (1997), a banana ‘Ouro’ tem excelente valor
para o mercado local e elevado preço de venda em
virtude de sua pouca resistência ao transporte e
necessidade de cuidados especiais no manuseio e
embalagem. A delicadeza de seus frutos é um em-
pecilho para mercados distantes (SILVA et al., 1997).
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Tabela 1 - Preços médio das bananas ‘Caturra’, ‘Prata’, ‘Ouro’ e ‘Maçã’ comercializadas no
mercado varejista de Curitiba e Região Metropolitana de fevereiro de 1999 a janeiro de
2000.
Table 1 - Average prices of ‘Caturra’, ‘Prata’, ‘Ouro ‘ and ‘Maçã’ banana varieties, commercialized in

the retailer market of Curitiba and in its Metropolitan Region from february 1999 to january 2000

Meses                                          Preço (R$/kg*)

Caturra Prata Ouro Maçã

Fevereiro 0,64 0,97 1,36 1,69
Março 0,63 0,98 1,60 1,69
Abril 0,65 1,11 1,60 1,72
Maio 0,53 1,23 1,60 1,56
Junho 0,65 1,18 1,69 1,72
Julho 0,64 1,27 1,68 1,62
Agosto 0,73 1,58 ** 1,78
Setembro 0,80 1,38 1,82 1,79
Outubro 0,81 1,31 1,78 1,66
Novembro 0,76 1,24 ** 1,73
Dezembro 0,71 1,49 ** 1,88
Janeiro 0,55 1,36 ** 1,54
Média 0,68 1,26 1,64 1,70

* Preços corrigidos pelo INPC-IBGE com base no mês de fevereiro de 1999.
** Ausência em todos os mercados avaliados.

As cultivares de abacaxi encontradas fo-
ram ‘Smooth Cayenne’ e ‘Pérola’. O abacaxi ‘Smooth
Cayenne’ foi comercializado com preço médio de
R$ 1,21/unidade, porém com flutuações de pre-
ços ao longo do ano que variaram de R$ 0,94/
unidade no mês de novembro a R$ 1,68/unidade
no mês de janeiro. A cultivar ‘Pérola’ foi comerci-
alizada com preço médio de R$ 2,08/unidade, e
teve seu menor e maior preço durante os meses
de novembro (R$ 2,04/unidade) e junho (R$ 2,12/
unidade), respectivamente. Essa cultivar não foi

encontrada durante os meses de fevereiro, março,
abril, maio, julho, agosto e outubro (Tabela 02).
Durante os meses de dezembro e janeiro, o abaca-
xi ‘Pérola’ foi encontrado sendo comercializado por
quilo, com preços de R$ 1,26/kg em dezembro e
R$ 1,47/kg em janeiro. Fioravanço et al. (1994)
relataram que não ocorreram diferenças significa-
tivas de preços de abacaxis comercializados nas
CEASAs de Santa Catarina e Paraná, porém na
CEASA do Rio Grande do Sul os maiores preços
foram praticados nos meses de março, abril e maio.
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Altas variações de preços ocorreram para
a cultivar de manga ‘Tommy Atkins’. O preço mé-
dio encontrado foi de R$ 1,36/kg, porém a varia-
ção de preço chegou a 403 %. Durante o mês de
novembro foi encontrado o menor preço médio
(R$ 0,61/kg) e em junho foi encontrado o maior
preço (R$ 2,46/kg), e esta variação possivelmente
ocorreu graças às épocas de safra e entre safra.
Também foi encontrada durante o mês de janeiro
em um único mercado a cultivar ‘Haden’ com pre-
ço de R$ 2,23/kg (Tabela 03). Paiva et al. (1993)
também encontraram elevadas variações de pre-
ços da manga nas CEASAs do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, com os menores preços
ocorrendo nos meses de novembro a fevereiro e
os maiores preços nos meses de abril a setembro,
sempre associados ao volume ofertado da fruta.

As cultivares de mamão comercializadas
foram ‘Formosa’ e ‘Papaya’, a preços médios de R$
0,70/kg e R$ 1,18/kg, respectivamente. As variações
de preços da cultivar ‘Formosa’ ao longo do ano

Tabela 2 - Preços médio de abacaxis ‘Pérola’ e ‘Smooth Cayenne’ comercializados no merca-
do varejista de Curitiba e Região Metropolitana de fevereiro de 1999 a janeiro de 2000.
Table 2 - Average prices of ‘Pérola’ and ‘Smooth Cayenne’ pineapples varieties commercialized in the

retailer market of Curitiba and in its Metropolitan Region from february 1999 to january 2000.

Meses                          Preço (R$/unidade*)

Smooth Cayenne Pérola

Fevereiro 1,23 **
Março 1,47 **
Abril 1,22 **
Maio 1,22 **
Junho 1,11 2,12
Julho 1,03 **
Agosto 1,22 **
Setembro 1,07 2,08
Outubro 1,08 **
Novembro 0,94 2,04
Dezembro 1,24 ***
Janeiro 1,68 ***
Média 1,21 2,08

* Preços corrigidos pelo INPC-IBGE com base no mês de fevereiro de 1999.
** Ausência em todos os mercados avaliados.
*** Fruta comercializada em um mercado em R$/kg.

foram de R$ 0,55/kg (outubro) a R$ 0,83/kg (mar-
ço). Da mesma forma, a cultivar ‘Papaya’ teve seu
menor e maior preço durante os meses de outubro
(R$ 0,71/kg) e março (R$ 1,50/kg), respectivamente
(Tabela 03). O mamão ‘Papaya’ representa um gru-
po de variedades originárias da cultivar ‘Solo’ e é o
principal mamão comercializado no mercado ex-
terno (GAYET et al., 1995). A constância de oferta
da fruta nos mercados ao longo do ano sustentada
pela constante produção de mamões principalmen-
te no sudeste e nordeste do Brasil caracterizam uma
maior regularidade de preços.

As cultivares de maracujá são conhecidas
como ‘Amarelo’, ‘Roxo’ e ‘Doce’ (RUGGIERO et
al., 1996). Embora exista esta classificação, nos
mercados estudados foram encontradas as deno-
minações ‘Azedo’ e ‘Doce’, estando o maracujá
‘Azedo’ sempre associado ao maracujá ‘Amarelo’.
O preço médio para o maracujá ‘Azedo’ foi de
R$ 1,84/kg, com flutuações de preço chegando a
268 %. O menor preço foi encontrado durante o
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mês de maio (R$ 1,04/kg) e o maior preço durante
o mês de setembro (R$ 2,79/kg). Segundo Paiva et
al. (1994) os meses de maiores preços do maracujá
comercializado na CEASA/PR foram de setembro a
janeiro. O maracujá ‘Doce’ foi comercializado de
forma distinta nos locais avaliados, sendo em al-
guns mercados comercializado em R$/kg e em ou-
tros em R$/unidade. O preço médio mensal foi de
R$ 1,04/unidade e R$ 8,71/kg (Tabela 04). Os ele-
vados preços do maracujá ‘Doce’ estão associados
às suas boas características quanto ao tamanho,
coloração externa e aroma, que os coloca como
uma boa opção inclusive para o mercado externo
(RUGGIERO et al., 1996).

Embora existam cultivares de goiaba, elas
são pouco difundidas de forma que as goiabas são
normalmente divididas em grupos de acordo com a
coloração da polpa, ou seja, goiabas de polpa bran-
ca e de polpa vermelha. Dentre as cultivares de
polpa branca recomendadas no Brasil são citadas a
‘Branca de Kumagai’ e a ‘Ogawa Branca’ e das cul-
tivares de polpa vermelha são citadas a ‘Pirassu-

nunga Vermelha’ e ‘Paluma’ (GORGATTI NETTO et
al., 1996c). Nessa pesquisa, em nenhum mercado
havia qualquer distinção de cultivares de goiaba.
As goiabas de polpa branca e vermelha foram co-
mercializadas com preços médios de R$ 1,75/kg e
R$ 1,40/kg, respectivamente. As variações de pre-
ços da goiaba branca ao longo do ano foram de R$
1,26/kg (janeiro) a R$ 2,14/kg (dezembro).  A goia-
ba vermelha foi encontrada em apenas três meses,
sendo em março (R$ 1,96/kg), agosto (R$ 1,37/kg),
setembro (R$ 0,86/kg) e janeiro (R$ 1,42/kg) (Tabe-
la 04). A oferta mais constante da goiaba branca ao
longo do ano pode estar relacionada aos seus me-
lhores atributos para comercialização e à baixa ca-
pacidade de conservação de goiabas de polpa ver-
melha (GORGATTI NETTO et al., 1996c). Segundo
Fioravanço et al. (1993) os maiores preços da goia-
ba comercializada na CEASA/PR foram encontra-
dos nos meses de janeiro, agosto, setembro, outu-
bro e dezembro, porém as oscilações de preços não
são muito grandes e estes resultados variam para
outras CEASAs do Sul do Brasil.

Tabela 3 - Preços médio de mamão ‘Papaya’ e ‘Formosa’ e manga ‘Haden’ e ‘Tommy Atkins’
comercializadas no mercado varejista de Curitiba e Região Metropolitana de fevereiro de
1999 a janeiro de 2000.
Table 3 - Average prices of ‘Papaya’ and ‘Formosa’ papaya varieties and ‘Haden’ and ‘Tommy Atkins’

mango varieties commercialized in the retailer market of Curitiba and in its Metropolitan Region

from february 1999 to january 2000.

Meses Preço (R$/kg*) Preço (R$/kg*)

      Mamão        Manga

Papaya Formosa Haden Tommy Atkins

Fevereiro 1,27 0,82 ** 1,31
Março 1,50 0,83 ** 1,90
Abril 1,02 0,71 ** 1,78
Maio 0,76 0,57 ** 1,69
Junho 1,19 0,63 ** 2,46
Julho 1,44 0,81 ** 1,50
Agosto 1,39 0,58 ** 1,17
Setembro 1,07 0,80 ** 1,30
Outubro 0,71 0,55 ** 0,92
Novembro 1,08 0,68 ** 0,61
Dezembro 1,41 0,78 ** 0,72
Janeiro 1,36 0,66 2,23 0,95
Média 1,18 0,70 2,23 1,36

* Preços corrigidos pelo INPC-IBGE com base no mês de fevereiro de 1999.
** Aausência em todos os mercados avaliados.
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Considerações finais

Os maiores preços médios mensais foram
encontrados para a banana ‘Maçã’, o abacaxi ‘Pé-
rola’, o mamão ‘Papaya’, a goiaba de polpa ver-
melha e o maracujá ‘Doce’.

As variações mensais de preços foram
muito distintas de acordo com a fruta e a cultivar
específica.

Quase exclusivamente a manga da culti-
var ‘Tommy Atkins’ foi comercializada enquanto a
banana caracterizou-se por ser a fruta tropical com
mais opções de oferta de cultivares para o consu-
midor.
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Meses             Goiaba                        Maracujá

Branca Vermelha Azedo Doce Doce

(R$/kg*) (R$/kg*) (R$/kg*) (R$/kg*) (R$/unidade*)

Fevereiro 1,93 ** 1,69 7,99 1,41
Março 1,75 1,96 1,59 ** 1,76
Abril 1,78 ** 1,58 ** **
Maio 1,76 ** 1,04 5,77 0,99
Junho 2,08 ** 1,31 9,90 0,87
Julho 1,73 ** 1,51 9,83 0,87
Agosto 1,84 1,37 1,78 9,77 0,99
Setembro 1,54 0,86 2,79 ** 0,93
Outubro 1,31 ** 2,74 8,13 0,88
Novembro 1,89 ** 2,17 9,55 **
Dezembro 2,14 ** 2,20 ** 0,67
Janeiro 1,26 1,42 1,62 ** 0,99
Média 1,75 1,40 1,84 8,71 1,04

* Preços corrigidos pelo INPC-IBGE com base no mês de fevereiro de 1999.
** Ausência em todos os mercados avaliados.
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